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LICENÇÀ B AL UNICA DE SUPRESSÃO VBCBTALN." 22012022

INTERESSADo: Luciano Silva Souza.

Erognrço nARA coRRrspoxoÊttcLr: Rua José Cruz, no 144, QD. M, Japiim, Manaus-
AM.

CNPJ/CPF: 030.435.327-24 lNscRrÇÃo ESTADUAL:

Forr: (92) 98406-3110 Frx:

REGrsrRo No IP AAM: 1012.2321 REcIBo Do SrNrrr-on: 21318965

Ánra. r srn surRrMtDA: 0,0360ha PRocESSo N. ": 97OO12O22-30

DADOS DO IMÓVEL/TERRENO:

Loc.r.r-rz.lçÃo: Av. José Augusto Loureiro, s/no, Lote 03, Quadra D, Condomínio
Alphaville Manaus 04, Ponta Negra, Manaus-AM.

FTNALTDADE: Autorizar a supressão vegetal para construção de uma unidade familiar,
em uma área de 0,0360ha.

Coonorxnons GEocRr(FtcAS DA Ánpe ou vncerAÇÃo A sER supRrMrDA:

Pontos LATITUDE LONG ITUDE Pontos LATITUDE LONCITUDE
PI 03"02'56.79'S 60"05'34.16" W P,t 03002'57,18' S 60.05'34.36', W
P2 03.02'56,79'S 6000s'33.19" w P5 03.02'56.79" S 60"05'34.36'. W
P3 03.02'57.18'S ó0.05'33.39" W

Volume Autorizado: 19,14 (st) Lenha

PRAZO DE VALIDADE DESTA AUTORIZAÇÃO: 0l Ano

Manaus-AM, 25NOV M,

Rosa Mariette
Di ecnlca

I M PORTANTE:
. Fica arpÍBsrEanta pÍoibido o i'rr3porta do Drtarirlt rctrr o DocuDanto da Origam Florartal - DOF
. O uso irÍÉgulaÍ deslr LÂU implicã ía sua invâlidação, bcm como nas s&ções previstas nr lcgislação;
. Este Documenlo não coítém omendss ou rasuras:
. Eíe Documenlo dcvê piÍmanêccr no locsl da exploÍô9ão pâra.feito de fiscalização (frente e veÍso)
. O volurnê autorizado trão quita volume p€ndente de Í€posição ÍloÍlstal:
. Os dsdos técnicos do pÍojcto são de inteirâ rcsponsabilidlde do aesponsável tecnico

IPAAM
Irduto d. kúÍrô ÀtrbLarÀl

do/lErrllra

GOVERNO DO ESTADO DO AMAZONAS

ffi_)
Juliano Marcos Váldnte de Souza

Diretorddente
Geisller

Av. Mârio Ypirenga Montsaro, 3280 - Paíque 10 de NovembÍo
Fonet (92) 21234721 I 21234731 I 2123-6778
Manaus - AM - CEP: 69.050-030
web: www.ipaâm.am.govbr



RESTRIÇÓES E/OU CONDICIONANTES DE VALIDADE DESTA LICENÇA: LAU-SV N." 22012022

l. O pedido de licencianento c a respectiva concessão da mesma, só terá validade quando publicada Diário
O{icial do Estado, periódico regional local ou local de grande circulação, em meio eletrônico de comunicação
mantido pelo IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e Câmaras Municipais, conforme an.24, da Lei n.3.785
de 24 dejulho de 2012;

2. A solicitação da renovação da Licença Ambiental Única deverá ser requerida num prazo mínimo de 120 dias,
antes do vencimento, conforme aÍ.23, da Lei n".3.785 de 24 dejulho de 2012;

3. Toda e qualquer modificação introduzida no projeto após a emissão da Licença implicará na sua automática
invalidação, devendo ser solicitada nova Licença, com ônus para o interessado;

4. Esta Licença é válida apenas para a localização, atividade e fiflalidade cgnstante na mesm4 devendo o
interessado requerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer um destes itens;

5. Esta Licença não dispensa e nem substitui nenhum documento exigido pela Legislação Federal, Estadual e
Municipal;

6. A presente Autorização de Supressão Vegelal - ASV está sendo concedida com base nas informações
constantes no processo n" 97002022-30.

7. Proteger a fauna conforme estabelecido nas Leis n.' 5. 197167.

8. Fica proibida a comercialização e o aanspoíe do material lenhoso oriundo do coíe das espécies protegidas na
forma da Lei:

9. Realizar durante o período de supressão vegetal as medidas preventivas e mitigadoras dos impactos
relacionados fauna silvestre;

10. Manter integralas Areas de Preservação Permanente, conforme estabelecido a Lei n,' 12.651112 e 12.72712012,
l[. Proteger o solo e os cursos d'água da contaminação por substâncias tóxicas (combustíveis, óleos, graxas,

inseticidas, agrotóxicos, tintas e outÍos);
12. Em caso de solicitação de renovação, o executor deve apresentar relatório paÍcial da supÍessâo vegetação.

Executada conforme Termo de Referência deste OEMA, com a respectiva Anotaçâo d€

Responsabilidade Técnica ART do profissional habilitado.
13. Fica proibida a intemrpção dos cursos d'água, quando da construção das vias de acesso para transposição

na área.
14. Em caso de doaçào da lenha ora autorizad4 obrigatória à homologação do pátio;
15. Esta Licença Ambiental Única LAU de Autorização de Supressão Vegetal - ASV autoriza somente a extração

das espécies e volumetria listadas:
16. Fica expressamente proibido o cone da andiÍoba (Carapa guianensis; Carapa paraense) e copaíba (Copaifera

trapezifolia hayne; Copaifem reticulata; Copaifera multijuga), de acordo com o Decreto Estadual n 25.044/05;
17. Não sâo passiveis de exploração para Íins madeireiros a Castanheira (Bertholletia excelsa) e a Seringueira

(Hevea spp.), em florestas naturais, primitivas ou regeneradas, conforme estabelece o Decreto Federal n"
.5.9'15106.

lE. O executor deve apresentar relatório de execuçâo da supressão da vegetação com a respectiva ART do
profissional habilitado contendo as seguintes informações: número de indivíduos retirados, volume em
m3, comprovação da destinação do material vegetal, coordenadas geográficas, registro folográfico e

ouÍas informaçÕes pertinentes no prazo de validade da licença;
19. Esta autorização para supressão da vegetação é paÍa uma área çorrespondente a 0,0360hs.
20. Nâo é permitida a realização de queimada na área objeto desta autorização.


